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Se os homens com respon-

sabilidades no destino e no

futuro da Patria querem, sin-

ceramente, e com vontade

inflexivel, assegurar-lhe o fu-

turo, melhora-lo .e engran-

dece-lo, hão-de consagrar acr-

ma de tudo a sua competen-

cia, ~a sua energia e a sua in-

fluencia ao trabalho mais

que todos oportuno, e .mas

que nenhum necessario, de

pôr em ordem a administra-

ção publica, começando pelo

principio, o gastar.

.Casta-se demais, uni mal

gasto, outro gasto em enor-

me desproporção couros re-

cursos do tesouroz--e o re-

medio eliminar o que se con-

some seni utilidade, e, no que

se gasta em serviços do uti-

lidade c necessidade, econo-

misar o pOleVei.

A descoberta não vale um

i'osforo, destes d'agora sem

cabeça' de que saia fogo, e

uma destas verdades subidas

de toda a gente, e é prcCisa-

mente por ser um conceito

comum, cliarro e vulgar, que

dele se riem com sua ponta

de desdem scientifico as pes-

soas de grande cotação poli-

tica e de alta cotação mental;

nao, elas nao alimentam o

seu espirito deste magra e

usada pelo comum deninçáo

economico-politica.

Mas' deixando-as; ordem

na administraçao puolica co-

meçando por arrumar a pa-

pelada das despezas para a

reduzrr, e por adui -quc se

pode prinCipiar o resgate do

passado, e por adm somente.

Não sc pode?

Pode-se, sim, mas. . .

As despezas com as insti-

tuiçóes militares excedeu¡

enormemente os recursos do

tesouro e não se reduzem,

diZ~HOS o sr. Cunha Leal,

Porque o estado vive em de-

Zassoccgo permanente e sob

a inquietação constante de

conspirações e .tentativas re:

volucionarias; nesta parte e

essa »a explicação que se da

ao paiz, nas outras, quando

sc lhe derem, não ha neces-

sidade de espremer os miolos

para as descobrir e expôr,

esta mesma serve e quasi

com as mesmas letras.

Não se pode gastar menos

 

porque' qualquer economia

póe as instituições em apu-

ros; é lesiva da segurança da

Republica: esta justificação

pcrcntoria, categorica e ter-~

ininante tanto se aplica ao

exerCtto como.. . como as

datiiografas._

Esta justificação, no en-

tanto, nào nos satisfaz, como

não satisfaz o paiz, como não

da satisfação ao verdadeiro

sentimento republicano, cien-

te e consciente das responsa-

bilidades politicas das insti- '

tuiçóes a que ele dou vida e

incontrastado mando.

Conspirador terrivel, revo-

lucronario temeroso sào os

excessos da dcspeza sobre a '

não el“cctivas embora, nO¡

receita irredutivcis pelo re-

curso, só, do impostozmque

exercito, que marinha, que

guarda republicana e que po-

licia podem defender a ltepu-

blica duma bancarrota e do

seu sequito de irreparaveis

desastrest. . . 4

Evidentemente nenhuma

espada, sabre nenhum.

Força publica condiciona-

da as capacidades da fazenda

publica, gastos por todos os

demais set'Vtços do estado

sujettds a mesma regra; esta

é a melhor maneira, que c a

maneira unica, de salvaguar-

dar as instituições, de as de-

fender. '

O orçamento-da receita e

da despcza da nação deve

ser discutido pelo parlamento

e pelos governos sob a inspi-

ração dêste fundamental con-

ceito economico: ele náo deve

levar a desorganisar mais scr-

viços mal ordenados ja, não

deve servir de motivo para

agravamento das condições

de viver dc quem serve o cs-

tado, nao, mas, sem precisar

de cair nesses erros, deve

acudir a reforma urgente dos

serviços das despczas para as

redusci-r, e reduzi-las as pro-

porçocs de viabilidade que o

montante das receitas impõe.

mais que tempo dos dois

poderes, responsaveis do des-

calabro de ate agora, sc emen-

darem e meterem pela estra-

da direita que abandonaram

lia muito: ministros ,e legis-

ladores teem, presentemente,

responsabilidades tremendas,

   

l modo como propõem e como

autorisam a aplicação e os

quantitativo das despezas. l'

preciso que o que se'

gasta se acomode aos meios

facultados pelo que se rece-

be; os impostos não podem

faze-los sós; cumpra-se o que

faltar desbastando, elimi nan-

do despezas.

Sem perda de tempo e com

firmeza.

' 'Axroxio VALENTE.

_nú-_-

l minileslaçtlt

dtmltllllitll

~l\'o passado 12 de Feverei-

ro, devia splenisar-so a entra-

da das forças republicanas

nesta vila, quando vieram li-

bertar o noi-te das forças mo-

narqulcas. ls” uma data que

todo o republicano, todo o

vareiro, devo ter como festiva,

porque nos libcrtamos dum

_|ng opressivo, duma situaçao

deprimente. Durante essa epo-

ca revoltosa vivemos fora da

lei, sem'garantias, náo poden-

do contar com o dia do ama-

nhà.

Mas os democraticos varei-

ros, como em tudo, quizcram'

absorver para si todo o valor

desse facto, como sc só eles,

fossem os'rcpublicanos, como

só, eles tivessem operado en-

tao.

No ano passado ainda_ al-

guns dos nossos correligtona-

rios colaboraipm o gastaram

com as festas que eles diziam

rcpublicnnas. Alas foram em

breve desiludidos. Não se fos-

tejava a Republica, nao se ce-

lebravam os feitos dos repu-

blicanos que se tinham sacri-

ficado na iuta-fdzra-se a apo-

teoso da gente de familia, ra-

zia-se propaganda pai-Lidaria,

procurava-se lançar la l'óra o

pregão de que se vivia num

periodo deniocratico.

As festas do 12 de Feve-

reiro do ano passado loram

apenas isto. '

As deste ano levaram o

mesmo caminho. _

U brado lançado no org-Cio

doniocratieo o eamarario, cá

do burgo, era uni desafio e

um ataque.

FOStBjttl' um facto, uma data

nunca foi isto. As festas tom

por iii-n congregar, unir, irma-

nar um povo e uno reabrir

leridas mal cut'adus,cou01tar

odios, relembrar \'iiiganças:

festejar uma data é abrir a

alma à alegria que se não

Compadece com ruins senti-

mentos, coni ideais tacanhos.
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Permanentes, contracto especial.

mento om que ás festas (1012 de

Fevereiro se dava ostensiva-

monto o caracter partidario

que os domocraticos lhes as-

sinalaram, elas deviam ser o

que foram- ninguem nelas

colaborou.

Esse reduzidissimo grupo

que da Camara saiu para cum-

primentar o brioso batalhão

da n0ssa vila, passou na maior

indiferença pelas runs que da

Praça conduzem ao Quartel:

era como so assistissemos a um

enterro, so á frente não fosse

banda tocando qualquer

marcha alegro.

De quom se compunha osso

minusctilo grupo? da Camara

e de alguns funcionarios pu-

blicos, de envolta com os alu-

nos da já agora imprescindí-

vel escola da rua da Fonte.

.Deus nos livro que qual-

quer estranho, assistindo

àquela infeliz manifestação,

quizosse por ela avaliar da foi'-

ça da Republica na nossa

terra.

t Não, nào. A Republica não

tem aqueles defensores. Os

dirigentes daquela manifesta-

ção nào defendem, ofendem

polos seus abusos, pelas suas

inconvenienoias, o ideal repu-

blicano. Em vez denunciiiar

homens de boa vontade que

á Republica prestem serviços,

tão necessarios quanto mais

agravada é a crise politica e

economica que atravessamoa,

ofendem e procuram afasta-los.

Porque assim lhes» convein:

porque é assim que teem vi-

vido, explorando em seu pro-

veito a Republica.

Felizmente, dentro da vila

e dentro do concelho, esta um

partido quu contraria _todos

os seus inanejos: que agrupa

em torno, da sua bandeira de

paz, de liberdade, aqttclcs que i

a Republica podem prestar

desinteressados servicos, oxi-

gindo apenas dela garantia

| para os seus direitos allm do

l quo, dentro da Lei' e da Or-

dem, a nossa terra e a nossa

Patria outrem do vez no ca-

minho do progresso. E só

com a lei pode, sem violen-

cias, sem persegurcócs, ser

oXpurgado o nosso pais de

tanto parasita, de tanta plan-

ta runn, que as revoluções

sempre deixam apoz do Sl, e

que os democraticos tanto tem

explorador á custa do povo

paciente.

..-

Tal foi a manifestação de-

mocratica do 12 de Fevereiro

na sua ida para o Quartel do

3.“ batalhão.

i\'a volta para a Camara,

juntaram-se aos raros mani-

festantes, os oficiais do bata-

lhao e alguns curiosos que ti-

nham ido assistir, no Quartel,

aos discursos ali preferidos.

A“ noite foi iluminada a

Praça, que so conservou qua.

'si deserta.

l .illltttlttllltit

Não conhecemos do discur-

so proferido pelo sr. capitão

Manuel Rodrigues Leito na

, Uamara Municipal no dia 12

' de Fevereiro passado, so não

o _que vein publica/do na «Pu-

iria».

Como esse discurso nos vi-

sa directamente temos do lhe

responder.

 

Em primero logar extranha

o sr. Leito que falamos om

porscguiçüos c cita-nos o caso

do individuo que rasgou e

calcou aos pés a bandeira da

Republica.

Se os perseguidos tivessem

cometido esse crime ou identi-

oos, nunca falariamos em per-

seguições, porque o castigo

de tal crime, não contra a Re-

publica, mas contra a Patria,

impunlin-se a todo o portu-

guês, mesmo que não fosse

republicano. Desde quo a na-

ção aceitou como sua a ban-

deira verde-rnbra, essa ban-

deira deixou de ser a dum

partido para scr a da patria.

Quom desrespeita a bandeira

nacional náo comete um cri-

me politico, que precise dum

tribunal especial, mas um cri-

me eomutn, c remete-se ao

tribunal ordinario. 7

Nós não chamamos perso-

guidos a qualquer que assim

procedessc: tios chamamos

perseguidos aos inocentes nr-

rastados sem culpa aos tribu-

nais especiais, depois de te-

rem passado meses na cadeia

e nas pcnitenciarias; nos cha-

mamos perseguidos àqueles

qüe sem culpa e só por vin›

ganças pessoais foram inclui-

dos na lista dos presos e

mandados para o tribunal es-

pecial para serem condena-

dos e pagar contribuições

agravadas, e ua defesa desses

lprocessos gastaram dinheiro

le sofreram incomodo:: nós

chamamos perseguidos àque-

lcs que Constantemento são

vexados com multas injustas,

emquanto outros seus visi-

nhos, pelos mesmos factos,

não são incomodadosz nós cha-

mamos perseguidos àqueles

que são obrigados, nos trith

nais, a defenderem-se em pro-

cessos arquitetados, proposi-

tadamente para os incomodar.

'fais são os perseguidos dc

que falamos e falaremos sem-

pre com Justiça e com Verdade.

E queria o sr. Leite que

nenhum republicano se inssur-

gisse contra aqueles factos in-

-Justos: que todos os republi-

canos cooperasse com os do-

niocraticos vareiros nossa po-

litica desorientada que ali se

tem feito, porque elos sào re-

public-anos!

.Mas, nesse caso, só em Ovar

poderia haver um partido po-

liticol todos nos em Ovar te-



 

nhamos de ser solidarios, sem

um protesto, sem uma 'pala-

vra, em tudo quanto .esses

homens fizeram, por maiores i

recursos que esse partidoS co-

meteu!... ',

Pois bem, faire sr. iodri-

gues Leite o pisiineiro agrião

aceitar essa si'Í do, quando,

sendo memb "gde. pesar-;da

Misericordia ::vemoga "na 'eo-

missao de subsistencias, pediu

ao mesmo tempo a demissão

desses dois cargos, a que ti-

nha dedicado toda a sua aten-.

, ção e empregado, sobretudo

no ultimo, es maiores esfor-

ços. o o o

Os republicanos liberais do

nosso concelho cumprem sim-

.plesmi-nte o seu dever.

  

Engana~se o sr. capitão Lei-

te quando afirma que nós

combatemos, não esse partido,

mas os homens desse partido.

Nós nunca combatemos os

homens do partido democra-

tico vareiro; Os homens sào- ,

nos completamente extranhos. '

Apartainos sempre e indivi-

duo do politico. A vida par-

ticular de cada um ó, para

nós, sagrada, intangível. E”":i

norma por nós sempre ado-

ptada, porque contem em si

um dever.

Mas o politico recai na al-

çada da nossa critica. Have'

mos de discutir Os seus actos,

havemos de combate-lo quan-

do para isso tenhamos' razão,

importando-nos pouco ou na-

da qual o partido, em que o

seu agente milita.

. 'São' precisamente os mais

elevados, os mais facciosos

republicanos que tem dado â

Republica os seus peores dias:

sãoessesrepublicanos,quecom

as suas ambições, com o de-

sejo _de saciar_as suas avidas

clientelas, que tem posto' o

pais _a saque no dizer do sr.

Antonio Maria da'Silva, actual

chefe democratico. . _

Os republicanos liberais va-

reiros teem de combater os

abusos, os desmandos dos

seus adversarios politiws; e

hão de combate-los convenci-

dos de preStar ao seu conce-

lho um grande beneficio.

Parece ao sr. Leite que nós

combatemos náo um partido,

mas os homens, melhor diria

o homem, dum partido; por-

que esse partido abdicou 'da

sua independencia, da sua au-

tonomia, do seu modo de ver,

perante as imposições do che-

fe. Dai vem que nós não pode-

mestornar responsavel pelos

abusos, pelas vwleucias prati-

cadas no nosso concelho, esse

partido,-quando elas teem por

unico responsavel o homem

que as incita, as manda prati-

cam ›

Não vô o sr. Leite o que se

está passando na Camara.

Quer o sr. Leite que: se ar-

remesso para sobre os verea› _

dores a responsabilidade do

que ali se faz?

E' preciso antes de tudo

que a critica tal, como se

exerce aqui, seja justas rigo-

rosamente imparcial, para que

se não vá ferir inocentes,

mostrando ao concelho cul.

pados - responsabilidades 'a

quem tocam.

que, a sua critica, quando se re-

fere aos republicanos de Ovar,

que náo comungam nos' pro-

cessos politicos do chefe de-

mocratico vareiro, e injusta.

 

inPiiÍNSA PATRIA

sergio Manim

Papai al'masso, pautado e'lisu, branco a azul

Caixas cum papel a envelopes, da diversas

marcas. Papel comercial, tino, para maqui-

na da escrever. Cartão em folha n cortada

em diversas formatos. Papal de soda, em

...h-_a corre, sin., etc.

  

. seu famigerado remembei a i--

  

Já vê e sr. capitão Leite

 

Cada. um '

Nada para retratar os hc-

mene como os seus escritos.

àeles o alma expande-se, ro-

 

, vela sempre, por mais cuida-

do que haja em encobrir, em

mascarar, os instintos.

A «Patria» ú um espelho

fiel. ' "

Desde que e sr. Pardal; no

rou para u primeira pagí a

daquele jornal com as «vene-

nosas garras tresandando a

escremeutos humanos», a ;Pa-

triaa tomou este remember

por escola, e do cada escrito

faz um remember, iusp'gan-

(lo-se alí como se sempre vi- '

vesse no ambiente proprio.

Largas :io instinto! Aquilo i

i vai ficando" tao reduzido e a

dcsoricntaçào o tal que se acha ê

reduzida a um escritor unico;

a «Patria» nem já sabe o

que diz.

A cada_ contrariedade que

lhe levantam, a cada entala-

dela em que se vo oolhida,só

tem como subida-lançar

cas_ venenosas garras tresan- f

dando a escrementos huma-

nos›.

O maior (lc todos entende

w._

 

que é reclame de mais o que

fazemos á sua pessoa e im-

portantíssimos melhoramen-

tos. Merece tudo, tudo. Quem

arranja uma escola e lá pes-

pegu todo aquele pessoal' des-

de o maior até ao resto, tem

direito a ser cantado em pro-

sa e verso, e ainda a ser con«

decorado com uma comenda.

E se a condecoração lhe

não fôr dada polos... melho-

ramentos deve ser reclamada

pela phobia dos seus escritos

-á remember.

_M_-

|mpuslos municipais

O Jornal: diario de Lisboa,

sob o titulo l' erdadeira lou-

cura, publica:

 

«Cada 'concelho está autori-

sado por lei a tributar as mer-

cadorias que dele sairem, apli-

cando-lhes taxas ad oalarem,

a que chamam direitos de ex-

portação. Por esta forma todas

as manifestações de actividade

agricola, industrial e comer-

cial estão sujeitas á acção

dessa rôdc varredoura, a cujas

.estreitas malhas nada escapa.

Dir-sc-ia que o paiz se frag-

iucntou cm minusculos esta-

dos independentes, que o via-

jante não atravessa sem pagar

o inevitavel tributo.

Cereais, gado, frutas, vinho,

azeite tudo paga direitos mu-

nicipais de' exportação, que .

não raro são trunstormados

transito.

Não é tanto o encarecimen-

to de todos os produtos como

os vexames e formalidades'

que tornam intoleravel este

regime» -

E o «Jornal de_ Notícias na

sua scccào teiegraliea a pro-

posito de o parlamento estar

gastando Sessões com assun~

tos de interesse duvidoso, diz:

«lia assuntos gruvissimos a

tratar, como o caso das irre-

gularidades e exanie do im-

posto ud rolaram que é por

esse paiz fora uma baniboclnr ,

ta pegada»

Quandoa bambochata e o

regabole forem postos em exe-

cucao no nosso concelho, entao

ó que os iutoressud05, que

indiferentes assistiram à nessa

propaganda, sentirão os seus

eleitos. Verá o povo que essa

'bamboçhata só beueticia o

bando de parasitas, queá som-

bra dela pensa em criar inte-

penses.

 

A DEFEZA

Tendo primeiro defendido

unica e exclusivamente os in-

teresses 'do concelho postos l

em risco por desmedidus nm-

bições. iiciimosagora no nosso

'posto politico para tiraiwdos

factos e dos abusos as neces-

›'snrias ilações e consequencias. ,

U lançamento do novo im'-

posto será no futuro o nosso

l melhor auxiliar politico, por-

que mostrará quanto o grupo

democratico com o seu man-

dño se tornam nocivos ao do-

senvolvimento o'progresso do

concelho.

_w-

_À_S__Bttlilas Sliltlü-iilltliilles_

 

Lê-so nos jornais de Lisbon

que o actual ministro da ins-

colas"suporo-inferiores. redu-

zindo o seu pessoal e dar-lhes

outra direcção.

O sr. ministro devia aten-

der a que-«quem torto nas-

ce, tarde ou nunca se endi-

reita».

Aquilo não se endireita

mais: quanto mais se refor-

mar, poor. A unica reforma

possivel seria cortar o mal

pela raiz-extingui-las de vez,

e~ fazer voltar ao trabalho

muita daquela gente que, nas

tuis escolas, está a contrair

habitos que dantes não tinha.

Se feitas as contas se apu-

ra que os chamados profes-

sores trabalham em rigor 1

hora por dia, e _or dia rece-

bem de ordena' o ?$000 reis

c picol. . .~

Será admissível que conti-

nue semelhante coisa?

Diz a «Patriau que no [im

do comício politico do dia 12

da Camara, o ler. Clemente, um

dos mais prometedores disci»

pulos daquela escola, fizera

um hino ao traballio, que de-

ve ser um primor.

Nada mais significativo. O

sr. Clemente, que é obrigado

a trabalhar uma hora por 'dia

e que por essa hora de traba-

llio ganha a bagatela de ?$000

reis e pico, ó a pessoa mais

competente para fazer um hi-

no ao traballio. 4,,

Pois se ele tem, por dia,

nada menos de 23 horas para

estar no dcscanço e na pan- i

'ria, tanto pode estara fazer

hinos, como a pensar na mor-

te da bezerra.

Fomos surpreendidos comv

a'noticia do o sr. director da

supradita escola abrir uma

sindicanoia para demitir as

duas cre-.idas do seu estzibelo-

icimento, sob o pretexto de

abusivamente em direitos de que ;las nao se portam como

duas mudonas.

E' espantoso que venha ago-

ra essa sindicancm.

Agora?

Mas essas duas creadzis fo-

ram, desdou abertura desse

infeliz estabelecimento, a ta-

boletzi da casa.

O sr. director desconhecia

quem eram essas duas rapa-

rigas'f

Evidentemente não.

Porque forum › admitidas e

agora se procura o, decerto,

se conseguira demitir?

Mas hoje não são nem mais

nem menos do -Que eram na

data da sua entrada.

Deviant mcsm'o ter melhora-

do muito, visto conviver por

tanto tempo com. . . egregios

,e coinpetentissimos mestres.

Certamente as pobres rapa-

rigas mudaram... de partido.

E, como os ganhos são cho-

rudos, 100 c pico mil reis por

mez, deve haver novas part-i1

durias á espera. '

   

.t- . -.---_m-_....__.. ..

_la Vimos. . _.M¡ v

Diz «A Patria» que não foi

leal e nobremente que aqui re-

titicamos a noticia daquela

proposta que os jornais do

Porto e Lisboa deram, quando

do ultimo Congresso do P. li.

P., como sendo proponente o

nosso presado assinante sr:-dr.

' Pedro Chaves, mais conhecido

nas altas esferas por \'irgolino

Chaves. Porque primitivumcn-

te Comentassemos a preposta

como viera a lume nos perio-

dicos, e depois dissessemos

aos nossos leitores o que do

i facto o sr. dr. t'haves dissera,

sem que ele ,tivesse feito o

desmentído para os jornais,

«A Patria» só por isto, des-

compõe-se no seu ultimo nu-

_ mero insultundo-so a si mes-

trncão projecta, se continuar '

' no governo, remodelar as es-

ma! .

Faz pena realmente que (mia

a gente já visse aquilo que só

«A Patria» ainda não viu--o

sr. dr. Chaves dar um cavacão'

quando lhe chamam o ¡negan-

lyurel. Conformese «A Patria»

com a opinião do nosso diplo-

mata na disponibilidade a res-

peito do sr. dr. Chaves; ine-

gualavel, não é muito. porque

e 0 Viana fosse vivo o maior

de todos '(opiniào Fidalgo) ia

a inegualissimo, o que seria

uma espiga peer!

_w

ils Passosile'lliai

ill

Suas capelas primitivas

Nao foi de desafogo e gran-

deza logo desde o seu princi-

pio a vida da confraria. Não

tinha mesmo capela propria

para o servico do seu culto,

que nos primeiros tempos o

ainda mais dum seculo mais

tarde, se efectuava na egreja

paroquial. Os oratorios dos

Passos não existiram, desde

logo. Vieram muito mais tar-

de, dobados muitos anos so-

' bre o aparecimento da Irman-

dade. Us recursos nào haviam

de sobrar, depois de pagas as

despczus mais necessarias.

ls então por ocasiao das

grandes solenidades anuais, a

boa vontade supri'a num esfor- '

ço supremo a detioiencia de

meios, para tigurar na trajecto

ria da procissão as sceuus mais

emotivas da paixao. Ao longo

da Rua d'Amargura improvi-

savam-se templosinhos de ma-

deira, l'orrados a basta e cre-

pes, com suas cortinas de cor-

rer, petrechos que cada ano

se ia alugar ao Porto, donde

logo se traziam os indispeusa-

veis donradorcs.

Nessas humildes barracas

falavam aos olhos do povo as

'scenes que precederam a tre-

gedia do (iolgota, compostas

de figuras armadas em varas

de pinheirinhes trazidos da

« nascente mata do Covêlo,pro-

priodndo 'dos Condes da ii'oiru

'e cheias de côlmo que se re-

vestia com fardas de estopa

grossa pintada. listas figuras

tinham pós, maos e cabeça do

escultura e seguravam-se nas

suas altitudes, atixadas pelos

pés a casqueiras presas hori-

soutalmente ao chao.

Nesses grupos sempre im-

polgantes pelos esgazes e altis

tudos violentas ou ridículas

em que eram propositadamen-

.te tixados, distinguiu-se o sol-

dado pretoriano com o seu

saio curto o carapuça de baeta

escarlate, (l ) dos sacerdotes

graves nas suas tunicas fartas

e des escribas e t'ariseus envol-

s

,_ (i) Devido a este facto e 'que ein

Ovar ainda hoje se diz dum individuo

qua use harrctc vciincliio: pure:: um Ju-

deu!, . .

_ r.. ...7,7%

tos nos seus mentos compri-

dos de basta escura, empos-

ligados em colarinhos e gra-

vatas de papel. '

As tunicas rastejantes dos

apostolos e de Jesus eram de

tnfetá e o perñl melancolico e

suave das santas mulheres

a llora va sob grinaldas _de

transparente cambruia.

'Nos'Passo de 'Sãnhor caido

por terra, entao da Oração no

Horto, num seeuario de tons

docemente alegres, com ver-

 

1 calix da amargura diante do

l
l

duras campestres e com panos

de côr afogueada no l'undo

ligurava-se ao expirar do der-

radeiro clnrão do sol poente

o Mente Olivete onde Jesus

brava prostrnrlo em terra,

afastado um pouco dos tres

apostolos Pod ro, Tiago e João

ndormecidos sobre a relva. No

ar, suspenso duma fita balou-

çava brandamente um calix, o

qual Jesus parecia balbuciar

em suprema agonia que o fez

suar sangue em tal quantida-

de que lhe varou e ensopou

as roupas e caiu sobre a terra:

Pai! se é possivel, faze que eu.

não beba. este cetim!... Mas

seja [pita a tua vontade, não

a minhal. . . lim anjo do bran-

cas azas em cruz sobre as es-

paduas e uma suave e melan-

colica solicitude no rosto, ten-

tava consola-lo num gesto do

quem tosse a ampara-le nos

braços. Ao lado brotava den-

tro lingida penedia e musgo o

jerro d'agua dum Chafariz que

ali se arraniava, para que nada

l'altasse a dar a impressão de

que se estava no Horto de

Gethzemani.

Na egreja armava-se uma

prisão, um carcere soturno,

de aspecto pesado com gra-

des e porta tristonhas, e o por-

tico aonde Jesus fora condu-

zido na antemanhã da sua

morte para ser acusado e seu-

teneiado.

Estas e as demais capelas

eram coisa digna de vêr-so.

Em cada uma delas erguia-

se_ sobre um taburno de ma-

deira, em regra trazida da Es-

trumada ou pinhal do Conde,

um altar que se enfeitava ca-

prichosauiente com transpa-

rentes e custosas rendas de

prata. Mas a do Calvario so-

brelevava a todas as demais

pelo magestoso das suas linhas

e o lugubre dos seus altos e

amplos cortinados de baet

preta. -

Era aqui que tinalisavam as

procissbes com o levantamen-

 

to da cruz em que o Cristo'

ia agonisar e morrer ou se

abria a cova que devia guar-

dar o seu corpo sacratissimo

até ao raiar do primeiro cla-

rão da aurora do dia da sua

maravilhosa resurroiçiio.

M. LIRIO.

w

POR VALEGA

@nais PFL::

“Morais Ferreira”

Na pleiade dos benemeritos,

já extintos, da freguezia do

Válega, ocupa lugar primaciul

a nobre personalidade do ex-

morgado Sebastião Morais Fer-

reira. Levado pelos seus seu-

timentos de tilantropia e cari-

dade para com os indigentes,

fez o seu testamento cerrado

em HSBS, em que instituiu usu-

frutuarios dos seus bens (ca-

sas de habitação, terras lavra-

dias, pinhais, foros, prasos,

etc.) aos srs. Manoel da Silva

Pereira e Pinho e irma Maria

Albina de Jesus, passando «a

raiz ou direito de proprieda-

de», por morte destes, para a

Junta da treguezia de Válega,

para, com o respectivo «usu-

fruto, formaram funda per-

Q



manente para socorrer os po-

bres indigenle.; do \'áluga, nus

suas molestias, com auxilio

medico e medicamentos »

Mas para que os logatarios

usufrutuarios não exorbitas-

sem no corte de .madeiras, o

testador pôz a seguinte clou-

sula: «autoriso os ditos usu-

f'rutuarios a wii-tm' ('o-m pru-

dencm e zelo, pinhtdros mum-

menle para consumo de sua

msn, romarias, coinposturas on

reparações necessarias nos

predios do nsnfrnto»

E' corto, todavia. que o hor-

deiro nsufrutunrio, sr. Manuel ,

da Silva Pereira e Pinho. não

tem cumprido esta clausula.

Ainda ha pouco vendeu cm

proveito proprio, na Quinta

do Caudal com pinheiros cujo

diametro, fôm a casca, e entre

0“',38 e 0'“,44. Estes pinheiros

pela sua grandeza, no tempo

actual valem uma grande so-

ma, que é dosvindu do seu

destino.,coni gravíssimo pre-

juizo, no futuro, dos pobres

índigentes de Vúlega. Se a im-

portancia dos pinllCit'OS não

,fôr capitalisuda para ter a apli-

cação que o testamento reza,

o fundo permanente que um

dia, depois da morte dos usu-

frutuarios, se ha-de formar a

Í tavm' dos indigentes de \'ále-

ga, hit-de licor muito conside-

ravelmente diminuído.

Uomo não me conste até l

hoje ter tomado providencias

sobre este assunto a Juntada

Válega, que é a herdeira pro-

prietario e a representante do

povo valeguense, cujos inte-

resses deve zelar, eu, o rabis-

cador destas linhas, interpre-

tando o sentir do mesmo povo,

que não quer sejam prejudi-

cados, no futuro, os indigen-

tes, venho por este meio cha-

mar a atenção da Junta para

o caso, esperando que ela se

digne tomar as necessarias

providencias para que o gra-

ve dano, contra os interessa-

dos indigentes, não se con-

sumo.

Creio bem que o _sr. Manuel

da Silva Pereira e Pinho que

é considerado um homem de

bem, nào quererá manchar o

seu nome, ficando com o di-

nheiro que pertence aos po-

bres. _

Acredite-me a Junta e o sr.

Pereira e Pinho que nesta íni-

ciativa que tomo, de defender

os interesses dos pobres, não

me movem odios pessoais,

nem intuitos ou paixões poli-

ticas, mas simplesmente o de-

sejo de que seja respeitada a

ultima vontade do benemerito

testador e zelados os interes-

ses dos que ele eontemplou

no seu testamento.

meu. 17-11-921.

Avelino Forisem.

PHUBIR

A «Patria» atirou-se, como

usa e lhe é proprio, n um ca-

vatlieiro que foi,- segundo ola,

causa dc a Associação dos

Socorros Mutuos não hastear

u.bandeira no dia 12 a quan-

do da festa democratica,-com

a mesma consciencia com que

-atacou o padre que envergou

os seus nabitos talares tera'

do exercicio do seu mister.

Apelou para a direcção.

h', porque a direcção enten-

deu que muito bem andava

aqupla Associaçao em se não

imiscuir em questões de po

iitica da terra, volta-se agora

para os republicanos que fa-

zem parte ua direcçà0,com as

oostumadas intrigas, como se

os republicanos estivessem

para servir os seus interesses

ue politica. pessoal.

Decididamente já não sa-

bem o que fazer. Aquilo en-

trou no ultimo periodo.

Quem os viu com, aqueles

    

ares autoritarioa e seremos_

ditando ns s.an ordens, como

mandóes cú do l›nr~.›;o, o os

vô agora deturpnnrlo tudo,

insultando, :tillUHçzlüdO como

estradeiros em hora de man

negocio!, . .

Na sua phohia dão o que

tem a dar...

.lá o tliziu a cantigas:

-~Pilriteiro que das jiilijitos.

l'orque nào dás coisa bon.. x»

PARABENS

E bem sinceros enviamos

 

 

' nós, embora um pouco tardia~

monte, á ex.“ sr;a l). Marga.

ridzi Coentro pela peça ora-

toria que ret-itou na Camara

Municipal em 12 do corrente.

Só agora a conhecemos. Não

tivemos a dita de assistir a

sua feliz reeitação, mas uma

gazeta da nossa terra enten-

deu o muito bem que um tal

trabalhinho não_ devia ter a

sorte do mnrmurio das brisas,

para lhe dar ao menos a du-

ração das rosas de Malherbe.

Daqui lho agradecemos. E'

tambem u union coisa sensata,

bem re'citacla, e bem escrita

que nestes ultimos tempos

tem saido nu «Patriam Lin-

guagem tersa, ideias muito

  

claras, elegante simplicidade'

na construção do periodo e

justeza de conceitos fazem do

discurso da conscienciosa pro-

fessora um trabalhinho apre-

ciavel. Nele se revela o belo

espirito que sempre conheco-

mos na joven senhora. Jul«

g'ando assim essa recitaçào

sem preocupações politicas de

que consideramos isenta a sua

autora, rcpetimos-lhe os nos-

sos parabens, porque alguma

coisa de geito foi proferido

na sessão do dia .12.

@muito todos ,

-. Vem o sr. dr. Chaves falar

de pliobia no ultimo numero

da «Pati-ia», em local que é

um modelo de jornalismo lá

da casa.

Realmente o dr, tem muito

chiste, muita pilúria. Chale-

ccudor do. . . sala. . .

E* na verdade o maior de

todos.
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Fizeram anos:

nv-, ..._.__._

Em lt), a menina Maria

[JOI'allçtl, filha do sr. José lto-

drigues Leite. ' '

_Em li, o sr. Manuel Va-

lente t'ereira Rosas.

'-No dia 13, o sr. Manuel

Ferreira Dias. '

_No dia 14, o sr. David

José Martins; e a' sr.“ Maria

da Gloria de Sá Ribeiro.

-_No dia ló, a sr.“l l). Zul-

mira de Souza, gentil filha do

sr. Carlos Augusto de Souza;

e_ o sr. Manuel Alves Correia.

_No dia 17, o sr. José lto-

drigues li'tgueiredo.

-Elll la, a sr.“ Clara Fer-

reira Soares (ionios, esposa

do sr. Joao Bernardino do

Oliveira Gomes'

*Em 20, a sr.“ l). ltosa de

Araujo Sobreira, dedicada es-

posa do sr. dr. Antonio dos

b'antos Sobreira; a 81'.. l). Glo-

ria de Oliveira Dias Nunes

Branco, extreniosa esposa do

sr. Manuel Augusto Nunes

Branco; e a menina Aguada,

tilliu do sr. Manuel de Ulivei-

ra erlho Junior,

_Em 21, o sr. José Ramos;

a menina Maria do Uai-mo

Gomes da :Silva Magina, ülha

do sr. Manuel Andre Amador

Magina; a menina Marin Fra-

gatviro Soares, filha do sr.

Antonio Soares da Fonseca.

~- Em 22, a sr.a l). Mai-iq

Mafalda Carneiro ltnmes Ji-

menez, dedicada esposa do

sr. Miguel Redondo Jimenez:

e o menino .lesé Maria, filho

r do sr. José Ilzl Silva Miranda.

«Em 24. o sr. Manuolde

Uiiteira (“ut-lho Junior: e tn

sr.“ .lonqnina de Oliveira lia~

meire. esposa do sr. Manuel

Marques de Oliveira.

-Em “25, a sr.a l). Alzira da

Silva Abreu, esposa do sr.

Henrique Carlos de Abreu.

-Hontem, o sr. Artur (iar-

cia Paiva, da imprensa Patria.

Fazem anos:

-Amnnhi o sr. Manuel Pe-

reira Dias. '

-No dia 1 do Marco, a mo-

ninn Mariasinhn. filha do sr..

Antonio Valente Compadre.

_No dia 2, o sr. Antonio

da Silva Miranda.

As nossas felicitaeóes.
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Notícigrí_

Assaltos o roubos

Ha dias, ali para os lados da

rua Visconde de Ovar. foi assal-

tado e roubado em plena_ rua, o

sr. Isaias, mestre de obras, des-

ta vila.

Mas, segundo nos consta, o

roubado reliaveu novamente os

objectos que eram corrente, alfi-

nete de gravata, de ouro e relo-

g'io para não dar participação do

caso ás autoridades competentes

isto, a pedido de interessados,

pois que o salteador foi logo co-

nhecido pela sua vitima.

Não faz sentido nem é util ao

concelho que gatunos e salteado-

res desta andacia andem enco-

bertos e sejam protegidos, por-

que isso não só prejudica as de-

ligencias policiais, para casos

futuros, mas ainda dá liberdade

de acção aos ditos canal/teima

~Tambem na' noite dc 16

para 17 do corrente, audaciosos

larapios arrombaram as portas

do estabelecimento de fazendas

do. sr. Manoel Rodrigues Pepu-

lim, á Praça da Republica. Uma

vez dentro-_e ha vontade, ape-

sar do posto da G. N. R. estar

proximo-roubaram grande quan-

tidade dc chailes, lenços e outras

fazendas, que são avaliadas em

quantia superior a 3,000300.

Parte do roubo toi já apreen-

dido em S..João da Madeira, a

um individuo que dizem ser re-

ceptador. Da Vila da Feira vie-

ram já quatro individuos que ali

foram detidos, presumindo-se

que façam parte da quadrilha

que ha um tempo para cá tem

infestado o nosso concelho. No

Porto foram 'presos mais dois, '

que se supõe serem, conjunta-

mente com os quatro primeiros,

os autores do importante roubo

naquele estabelecimento.

Com vista a quem toca

Já agora. e porque a ocasião

seja oportuna, pedimos energicas

providencias para os constantes,

senão, diarias roubos.

\ Ora nesta vila crêmos que

existe aquartelada uma secção

da G. N. R. dc que um dos seus

fins é o policiamento da vila,

Semsaber porquê, temos no-

tado que a acção da guarda re-

publicana em Ovar se tem exer-

cido unicamente na aplicação de

multas, descurando o policia-

mento noturuo bem necessario.

especialmente na arteria mais

central da vila.

Seria bom, tambem, que a re-

ferida guarda coadjuvassc a pro-

ticua e destemida acção que o

sr. João Regueira. probo regedor,

tem empregado na descoberta

dos recentes roubos.

Repetimos: é' necessario um

rigoroso policiamento noturno,

com o qual todos temos a lucrar.

Hidro-aviões

Do Centro de Aviação de

Aveiro levantaram vôo, no pas-

sado dia 23, dois hidro-aviões

que evolucionaram até ao Porto.

No regresso, a quatro quilome-

,tros da costa do Furadouro, um

deles, o «D. D. 9:» 'teve um de-

sarranjo no motor que o fez cair

no mar, destruindo-se por com-

pleto o aparelho, sendo salvos o t . .

t ca, partiram os srs. Jose e Anto-

aviador e os seus companheiros.

Terceiros

Com um dia csplendido rea-

lisou-se no preterito domingo es-

ta tradicional lestividade que

atraiu a esta vila grande concur-

so de romeiros.

A boa ordem com que de-

correu fez resaltar em todo o seu

brilho a imponente procissão que

.é o 'numero mais palpitante de

interesse da festividade.

Fale'oimento

Com a idade de 75 anos, fa-

leceu no dia 23 do corrente, vi-

timado por uma lesão cardíaca

agravada por uma branco-pneu-

monia, o sr, Manoel de Oliveira

da Cunha, mais conhecido por-

«Manoel do &anda-conside-

rado proprietario e negociante

desta vila. .

0 seu funeral, que foi concor-

rido, teve logar no dia 24 á noi-

te', ficando o feretro depositado

na egreja matriz, para os ofícios

tuncbres na manhãseguinte.

. A' numerosa familia do tina-

do. os nossos sentidos pesames.

Recita

Conforme havíamos noticiado,

realisou-se em 24 do correntes

récita em beneficio da A. S. M.

Ovarense. 0 desampeeho dos

interpretes agradou. A casa es-

teve boa. e a Tuna dos Bombei-

ros Voluntarios executou bons

trechos de musica.

' Encorporação do recrutas

  

De 1 a 4 de março proximo

tem de ser feita nas unidades a

que foram destinados, a primeira

encorporação dos recrutas recen-

seados no ano de 1920,»deven-

do para isso solicitar as compe-

tentes guias na secretaria da Ca-

mara Municipal.

Os que não se apresentarem

são considerados reiratarios.

Operação

Em 14 do corrente mez, sub-

meteu-se a uma melindrdsa ope-

ração, nesta vila, o sr. Manoel

Maria Valente da Fonseca, natu-

ral de Válegà, do logar .de Roça- '

das,de Vilarinho, sobrinho dos

srs. José e Manoel d'Oliveira

Lopes (Cadaval).

Operou o sr. dr. Nunes da

Silva, coadjuvado pelos srs. drs.

Pereira do Amaral e José Lamy,

distinto clinico em Válega.

O operado que se cuecntra,

internado em casa do sr. dr. Nu-

nes da Silva, encontra-se em via

de cura, o que muito estimamos.

l
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Para Lisboa

Retirou em 15 deste mez para

aquela cidade. acompanhada de

sua irmã Generosa a ex.“ sr.“

D. Ester Augusta Nunes da Sil-

va, dedicada esposa do sr. dr.

Nunes da Silva. \

Procissão de Passos

No proximo domingo, tem lo-

gar. nesta vila, a festividade dos

Passos, que revestirá o brilho

costumado, constando que have-

rá, a expensas dum devoto, o

sermão do Encontro.

A procissão deverá sair. pelas

6 horas, após o sermão do Pre-

torio, achando-se, nesse dia, as

capelas ou passos adornados, ex-

postos aos lieis.

Em viagem _

Paraa Ilha do Principe, Alri-

nio Ramos: para Lobito, Africa

Ocidental, o sr. Luiz Antonio Lo-

pes. A todos desejamos boa via-

gem, agradecendo os cumpri-

mentos de despedid¡

_ultimos_

loção de Divorcio ~
(1.“ PUBLICAÇÃO)

.Em cumprimento do dc-

ereto com força de lei de 3

de Novembro de 1910 se

anuncia que por sentença de

3 _do corrente, transitada em

julgado, foi autorisado o di-

vorcio de Antonio-Ferreira

Pinto, trabalhador e mulher

Ana Emilia da Silva, _jorna-

leira do logar do Brejo desta

freguesia de Ovar.

Ovar, 15 de Fevereiro de

1921.

VFriñquei a exactidão.

O Juiz de direito,

y. A. Serra.

O escrivão do 4.“ oficio,

 

freden'co Ernesto (.a/Imrz'n/m

/l/¡mgriw

 

O_ Agradecimento

Manuel Augusto Nunes

Branco e familia agradecem,

com vivn gratidão, a todas as

pessoas que por qualquer for-

ma se assoctaram á sua dôr

pelo passamento do seu ino-

cente e cliorado tllho, neto e

sobrinho Antonio.

Ovar, 9 de Fevereiro de

1921.

Agradecimento

A familia do falecido João

de Pinho Saramago penhora-

dissima agradece a todas as

pessoas que se dignaram entu-

primenta-la e que acompanha-

ram o finado a sua ultima ja-

zida; e, ainda aquelas que as-

sistiram á missa do 21° dia.

A todos pois, protesta u sua

indelevel gratidao.

\'endem-se 4, uma

charrete, uma gale-

ra e duas carroças.

unem pretender di-

rigir-se a Avelino

  
Fonseca, S. .leao

*Vale/ga.
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COmPHHhÍã Reseguradora Portugueza ' >

.SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL.1_000¡000$00 ESC_

Autoridade pelo Governo om portaria de 20 de Junho de 191.8 e á (apuração do seguros directos

.por portaria N.° 1766 de 5 de Maio de 1919

Sócio Social-Rua de Carmo, 69--21' Delegação-Rua Mousinho da Silveira, 129

_ LISBOA x . PORTO

Endereço telogratieo-VIZA LISBOA Endereço tolograiico 7901277 'VIZA

' Telefones: Expediente, :lim-Administração,5001
' Telpfone ..375

DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Calle de Alcala', 40-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: josé Torquato de Freitas-»DELEGAÇÃO DE VILA

v _ ' REAL: Americo Gomes da Costa-Em COIMBRA: Avonida Sá da Bandeira, 50-l.°

x

 

A ' - _ a

EGIIBOS E RESEGUROS CHNTRA OS 1115805:-13'0350 casual c proveniente de ::net-ra, de transportes terrestres e maritimes, agr¡

colas, postais, roubo, contra quebra de cristais, automoveis, gado, etc., ele.

-Ágencias no Paiz e Ilhas. ' _ .
0 Conselho do Administração:

Alberto Correia, Anta-»io Barbosa, ¡in/(mio Cardoso de Sousa,

José da Costa Pereira, Jose' Dias du Síh'a.

rrcrrr lllilllMlRlNl
me_

   

M '

Õuioque-Tabaearia :áfrggmrmg  

  

o

ANGELO GONZALEZ ___

  

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

cartas, idem de 25 c 'SS-linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever c

copiar, fumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

' qaco e muitos outro's artigos.

Depositos á ordem, com o juro de 2112'10

93112 Ole .v A

Deposifos a prazo, com o jmro de 3112 ”1.,

41- °[o e 4112010, respectivamente a tres, ;els me-

zes e ao ano. ' '

Saqnes sobre todos as localidades, ao¡

melhores premios.

Descontos sobre n praça a 6 01° no ano.

Eniprestimos eaueíonados. cambios, coll-

_pons e papeis de credito.

 

  
     
  

  

   

       

    

   

  

 

3"., ,*,(L,-'_t.;\.a . . «.r A» _

COMPANHIA DE' SEGUROS

\Sugiedade Anonima de Responsabilidade limitada

Capital social (Escudos) 500.000$00 '

Capital realisado (Escudos) 150.000$00

Fundo de reserva (Escudos) 1500003500

Sede: Largo dos Loios, 92---PORTO

    

Receita do 1914 (Em). . 3698855035 Sinistros pagos em 1914. . › '216015541 ) q

› de 1915 › . . 71.197$29,5 › » em 1915. . 259035515

› ' de 1917 › .. 3.139:404$23 , » » em 1917. . 1.427:03ã$74 _'_

~-»;~w-OVAR_-

 

~ Afóra os que se teem pago até esta data _ ' ' r '

« Execucao rapida e perrerta de

;Ja-OS os trabalhos tipográlicos.' Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tn-

multos. Seguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristais. Seguros de guerra. Se-

guros marítimos e postais. Seguros contra inundações e enxurradas.

 

Impressão a ouro, prata e cores

-ARTIGOS DE PAPELARIA-

 

Conselho de Administração:

Manoel Joaquim do Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. LeOpoldo Correia Mourãor
. *D' teres et le dos

Jalme de Sousa t "ec ”e ga

Agentes em todos as terras do pain

«Comissarlos de avarias em

' todos os pontos do mundo


